
do Facebook, o site não mais “perguntaria” ao usuário se 
ele quer compartilhar um link, uma música, um texto, 
mas faria isso automaticamente entre nossos pares, nos 
poupando dos botões de “curtir” ou “descurtir”. Como 
um big brother, daria conta de tudo o que fazemos 
on-line e, não bastasse, distribuiria essa informação a 
quem bem entendesse.

Dessa maneira, delata o artigo de Morozov, esta-
ríamos cada vez mais numa bolha, fazendo circular 
interesses comuns, sem lugar para o acaso, a surpresa 
ou o que estivesse muito fora desse gosto médio.

“É hora de percebermos que o Facebook está elimi-
nando a alegria, o caos e a natureza idiossincrática da 
internet, e substituindo tudo isso por sorrisos artificiais e 
eficiência tediosa (e, portanto, ‘sem fricção’)”, diz o pes-
quisador, que vê nisso um desastre ao pensamento crítico.

Essa tendência aparece ainda em dois bons vídeos. 
O primeiro, do Tedx Concordia (bit.ly/gRcRZe), trata da 
perda de “serendipidade”, um neologismo para denotar 
descobertas ao acaso. Lenny Rachitsky mostra, então, 
como a vida seria muito pior sem essa abertura para o 
inesperado. No segundo, Eli Pariser discorre sobre as 
“bolhas de filtros” a que estamos submetidos quando 
navegamos pela internet (bit.ly/hZSF78), dirigindo 
nosso olhar e evitando que entremos em contato com 
o contraditório e o inesperado.

Mas, com o alcance indubitável da mídia social, 
ficar de fora é mesmo uma boa? Pedro Markun acha 
que se trata de uma relação de amor e ódio. As mídias 

sociais são os principais canais para divulgação das 
ações culturais, do ativismo e de propostas no âmbito 
da cultura digital.

Por outro lado, existe o pseudoativista, detonador 
e apoiador de qualquer causa na rede, mas que mal 
se move da cadeira para uma ação na vida real. “Um 
exemplo claro disso pra mim foi um evento no Anhan-
gabaú. Vi várias pessoas compartilhando informações 
do evento, mas quase ninguém ia por causa da chuva. 
Elas achavam que estavam fazendo alguma coisa pelo 
simples fato de compartilharem a notícia, mas prati-
camente não fizeram nada”, conta Cátia Kitahara, do 
Hacklab. (mais sobre o assunto em Entrevista à pág. 12)

A revolução digital não tem volta, mas há distintos 
pontos de vista sobre o controle da internet pelas grandes 
corporações. Leo Brant, do Empreendedores Criativos, 
acha que os velhos vícios serão substituídos por novos 
vícios e que o poder concentrador dos grandes con-
glomerados de mídia tende a aumentar com as novas 
tecnologias. “Não acredito numa subversão total do 
padrão de consumo de informação”, afirma.

Já Rodrigo de Luna, do Cidade Democrática, 
pensa que as formas de controle terão de se aprimorar 
muito para dar conta do salto evolutivo da web. “Essa 
tensão sempre vai existir, mas hoje é muito mais difícil 
controlar.” E assim voltamos às brechas, do início desta 
reportagem, aquelas às quais os peixes urbanos e colo-
ridos de Eloar Guazelli, em meio ao concreto vertical, 
fazem uma bela analogia. 

"Por outro lado, o poder das grandes corporações 
digitais tende a crescer com as novas tecnologias"

Cultura digital

PÁGINA 22
fevereiro 2012  24

[COluna]
escravos da informação   Quando a tecnologia digital nos deixa 
burros, muito burros demais  regina SCharf*

Para se tornar taxista em Londres, 
o candidato passa por uma prova 

duríssima. ele precisa demonstrar que 
conhece todas as ruas e becos em um raio 
de 10 quilômetros do centro da capital 
britânica. estamos falando de 25 mil vias 
públicas e 20 mil pontos de interesse. É 
um estudo que pode levar até quatro anos 
e, segundo pesquisa de neurologistas da 
University College London, faz com que 
esses motoristas tenham uma parte do seu 
cérebro, o hipocampo, hipertrofiada em 
relação ao comum dos mortais. 

Mas o que acontece quando esse 
mesmo taxista adquire um veículo guiado 
por GPS? ele simplesmente desliga seu 
arquivo mental e torna-se refém de uma 
máquina nem sempre confiável.

A revista The economist ilustra esse 
risco com a seguinte história: uma das 
sobrinhas da princesa Diana decidiu ir 
a Londres para assistir a um clássico do 
futebol. Chamou um táxi para fazer a 
viagem de 300 quilômetros e pediu que ele 
fosse a Stamford Bridge, o famoso estádio 
onde Chelsea e Arsenal se enfrentariam. 
o motorista jogou o nome no GPS e, horas 
depois, descobriu-se do outro lado do 
país, numa cidade com o mesmo nome. A 
garota, claro, perdeu o jogo, e o motorista, 
a reputação.

em um outro episódio mencionado 
pela revista, um motorista de caminhão 
saiu da Síria com destino a Gibraltar, no 
sul da espanha, mas se desviou 2.500 
quilômetros e acabou na costa inglesa 
devido à sua confiança cega no sistema de 
posicionamento remoto. Aparentemente, 

nem a travessia do Canal da Mancha 
chamou sua atenção para o erro.

Claro que a possibilidade de estocar e 
acessar grandes volumes de informação, 
seja no GPS, na internet, seja em um 
banco de dados privado e confidencial, 
amplia nossa capacidade de tomada 
de decisão, reduz o tempo gasto com o 
processamento do conhecimento e, em 
muitos casos, aumenta a transparência e 
a democracia. Mas, como esses dois casos 
indicam, quando fazemos um uso acéfalo 
da tecnologia, corremos um risco sério de 
perder o chão caso esses sistemas falhem.

e os riscos de falhas são grandes, por 
dois motivos: primeiro, em decorrência 
da ação de hackers e cyberativistas; 
segundo, pelo fato de que os bancos 
de dados sofrem um processo constante 
de depreciação e perda de 
informação. isso exige a produção 
periódica de cópias de reserva – 
e nem todos têm a disciplina e a 
disposição para fazer isso.

A excessiva dependência de 
bancos de dados digitalizados pode pôr 
em risco, até mesmo, a sobrevivência de 
empresas e outras operações complexas. No 
começo de dezembro, o grupo de hackers 
Anonymous anunciou que tinha conseguido 
quebrar um escritório de relações públicas 
de Washington com longos anos de serviços 
prestados à gigante da biotecnologia 
Monsanto, alvo de uma de suas campanhas.

The Bivings Group encerrou suas 
atividades logo após um ataque virtual que  
comprometeu o seu website e espalhou 
informações sigilosas de seu banco de 

dados. Seus dirigentes abriram uma nova 
empresa com perfil similar, e apressaram-se 
a anunciar que a decisão não tinha nada a 
ver com a invasão de Anonymous. Mas sua 
versão não colou. Num outro episódio, em 
abril, a Barracuda Networks, uma empresa 
que desenvolve softwares de segurança, 
foi atacada quando desativou seu sistema 
de proteção a ataques para manutenção. A 
empresa continua firme, mas é certo que 
sua reputação levou um baque.

os governos também estão cada vez 
mais dependentes de bancos de dados 
informatizados. meses atrás, diversos órgãos 
americanos anunciaram que pretendem 
reduzir dramaticamente o volume de papel 
processado. o Departamento do tesouro, 
por exemplo, deverá economizar US$ 524 
milhões ao longo dos próximos cinco anos 

com a substituição dos cheques  
para beneficiários por depósitos em 
suas contas bancárias, entre outras 
transações. o Instituto Nacional 
de Saúde vai reduzir o número de 
entrevistas para estabelecimento de 

benefícios devidos e ampliar as pesquisas 
pela web, o que deverá levar a uma redução 
de gastos de US$ 62 milhões até 2015.

Delegar conhecimento, processos e a 
tomada de decisão a máquinas com uma 
capacidade infinitamente maior do que 
a nossa é uma tentação confortável. mas 
temos de ficar atentos à mitigação dos riscos 
associados. ou acabaremos do outro lado do 
mundo, com cara de cachorro caído de um 
caminhão de mudanças. 

hoje, a 
emissão de 

um cheque custa 
uS$ 1 ao governo, 
dez vezes mais 
que o depósito 
eletrônico
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